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TEMA 4: Tarifas de Energia

Painel 2: A regulamentação da lei do gás e a 
formação do preço do gás natural

São Paulo, 06 de Outubro de 2009
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FASE IFASE I
DIAGNÓSTICO DA INDÚSTRIA DE GÁS NO BRASIL

1. Aspectos Gerais do Mercado de Gás Natural

2. Formação do Preço do Gás Natural
� Precificação Bolívia
� Precificação Gás Produção Nacional
� Competitividade frente ao Óleo Combustível
� Leilões de Gás

3. Nova Lei do Gás Natural

4. Considerações Finais
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A Cadeia de Valor da IndustriaA Cadeia de Valor da Industria
de Gde Gáás Naturals Natural

Fonte: IGU

Cadeia de Valor da Indústria do Gás
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Estrutura da Industria de GEstrutura da Industria de Gáás e s e 
Principais Atores no BrasilPrincipais Atores no Brasil

4

� Apesar da abertura do setor de petróleo há
10 anos (Lei do Petróleo 1997), a Petrobras 
permanece o ator dominante em toda a 
cadeia do petróleo e gás natural

� Petrobras controla:
—>95% da produção de gás
—100% da infra-estrutura de transporte 

nacional
— 51% da infra-estrutura de importação 

(Gasbol)
—Participa das distribuidoras de gás de 

todos os estados, à exceção da CEG e 
das distribuidoras de SP

—Controla 80% da capacidade de 
geração termoelétrica a gás natural

Comercialização/
Distribuição

Transporte

Posição dominante da Petrobras

Controle parcial da Petrobras

Exploração
e Produção
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InfraInfra--estrutura de Transporte e estrutura de Transporte e 
ImportaImportaçção de Gão de Gáás Naturals Natural

Fonte: CTGas

Terminal de 
Regaseificação 
PECÉM

Terminal de 
Regaseificação 
RIO DE JANEIRO

GASBOL

GASENE
(em construção)



www.gasenergy.com.br 6

BalanBalançço Brasil o Brasil -- Julho 2009Julho 2009

44,3

TOTAL
44,3

Industrial
23,0

GNV
5,4

Ref./Quim
6,8

Térmico
4,8

Outros
4,2

Importação GSA
Bolívia

24,4

Importação BG
Bolívia

0,0

Importação Cuiabá
Bolívia

0,0
Importação 
Argentina

0,0

-Valores em Mm³/d 

-Outros (Res/Com/Cog)

5,9

LLííquidos de GN (C2+) e perdasquidos de GN (C2+) e perdas

OFERTAOFERTA DEMANDADEMANDA

24,1

DisponibilidadeDisponibilidade

49,1

ProduProduççãoão

3,6

ReinjeReinjeççãoão

13,7

QueimaQueima

7,7

E&PE&P

---- 3%3%3%3% + 52%+ 52%+ 52%+ 52% + 5%+ 5%+ 5%+ 5%+ 92%+ 92%+ 92%+ 92%

---- 16%16%16%16%

---- 15%15%15%15%

---- 68%68%68%68%

---- 10%10%10%10%

GNL Pecém (CE)

1,7

JULHO / JULHO / JULHO / JULHO / 
JUNHO JUNHO JUNHO JUNHO 
2009        2009        2009        2009        

JULHO / JUNHO 2009        JULHO / JUNHO 2009        JULHO / JUNHO 2009        JULHO / JUNHO 2009        

Acum JANAcum JANAcum JANAcum JAN----
JUL. 2009 / JUL. 2009 / JUL. 2009 / JUL. 2009 / 

2008200820082008

Acum. JANAcum. JANAcum. JANAcum. JAN----JUL. JUL. JUL. JUL. 
2009/20082009/20082009/20082009/2008

---- 23%23%23%23%

+ 1%+ 1%+ 1%+ 1% + 4%+ 4%+ 4%+ 4% 0%0%0%0%

+ 1%+ 1%+ 1%+ 1%

---- 9%9%9%9%

+ 5%+ 5%+ 5%+ 5%

---- 2%2%2%2%

---- 50%50%50%50%

0%0%0%0%

Fonte: Gas Energy com dados ANP, Abegas, ONS
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DisponibilidadeDisponibilidade

OFERTAOFERTA DEMANDADEMANDA

ProduProduççãoão ReinjeReinjeççãoão QueimaQueima E&PE&P

50,6 2,9 5,0 7,4

60,9 GNV
6,6

Refin/Quím
8,4

TOTAL
60,9

Outros
3,6

Importação GSA
Bolívia

31,2
(1,4  sistema)

Importação BG
Bolívia

0,0

Importação Cuiabá
Bolívia

0,0

Importação 
Argentina

0,0

-Valores em Mm³/d eq GN

-Outros (Res/Com/Cog)

5,6

LLííquidos de GN (C2+) / quidos de GN (C2+) / 
Transporte / PerdasTransporte / Perdas

2%2%2%2%

----9%9%9%9%

160%160%160%160%

2%2%2%2%

6%6%6%6%

28%28%28%28%

Ago Ago Ago Ago 
2008/2008/2008/2008/

Ago 2007Ago 2007Ago 2007Ago 2007

Ago 2008/Ago 2008/Ago 2008/Ago 2008/

Ago 2007Ago 2007Ago 2007Ago 2007

Térmico
15,2

Industrial
27,1

35,3

AGOSTO/2008
ANTIGO

BalanBalançço Oferta x Demanda Brasil o Oferta x Demanda Brasil 
AGO/2008AGO/2008

Fonte: Gas Energy com dados ANP, Abegas, ONS
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Fontes: ANP, MMEOBS: Volumes de gás antes do processamento nas UPGN´́́́s. Os líquidos de gás natural não estão descontados .

A queda na relação  fundamentalmente pelo aumento 
na queima, que gerou diminuição na disponibilidade

Relação Disponibilidade/Produção

Disponibilidade de GN no SE  Disponibilidade de GN no SE  
Aumento do % de QueimaAumento do % de Queima
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A sobra de gás é estrutural

Resumindo...
Excedente atual (Set/09) e 
futuro (2011) - Mm³/dia

~10

~10

21

41

GNL

ES + Queima 
Campos

Bolívia

~10

~10

21

+10

+10

61
Parque da Baleias, 
Golfinho, Canapú -
Cresc. ES

Mexilhão, Urugua 
Tambaú - Santos

2009 2011

BalanBalançço Oferta x Demanda Brasilo Oferta x Demanda Brasil

Fonte: Gas Energy
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Projeção da Oferta Líquida Petrobras
vs. Projeção Gás Energy

ProjeProjeçção da Ofertaão da Oferta

Fonte: Gas Energy, Petrobras
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Componentes do PreComponentes do Preçço Final do Go Final do Gááss

Preço da 

commodity

Tarifa de 

transporte 

Margem do 

distribuidor

Impostos

Segmento competitivo

Monopólio natural

Preço dos 

combustíveis

concorrentes

O gás tem que ser 
competitivo com o 

combustível substituto
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P(0): Preço Inicial do Contrato

FO1: FO 3.5% Cargoes FOB Med Basis Italy

FO2: FO 1.0% USGC (US Golf Cost Waterbone)

FO3: FO 1.0% Sulphur Cargoes FOB NWE

PV = 50% x PVt(-1)
50% x PV(0) x [50% x (FO1/FO1(0)) + 25% x 
(FO2/FO2(0)) + 25% x (FO3/FO3(0))]  

+

Preço Trimestre Anterior

• Reajustes Trimestrais

• Amortecedor de 50% do impacto de 
Reajuste

• FO1, FO2 e FO3 médio dos meses m-3, 
m-2, m-1 sendo “m” o primeiro mês de 
atualização. (Jan, Abr, Jul e Out)

• Precificado em US$

PrecificaPrecificaçção do Gão do Gáás Boliviano s Boliviano 
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Fonte: Estimativas GAS ENERGY

Commodity
Boca Poço

Transporte 
GTB (Bol)

Transporte 
TBG (BR)

3,98

0,34

1,42

3,00
4,634,634,634,63

9,059,059,059,05

6,056,056,056,05

Tarifa de 
Distribuição

Preço para 
Indústria

0,31

4,294,294,294,29

Bolívia Brasil

(US$/MBtu)

Preço no 
City Gate

Preço do 
Contrato 
(QDCb)

Cadeia de Valor – Gás Boliviano QDCb

Preço Gás 
3º Trim. 09

Rio Grande 
(Bolívia)

PrecificaPrecificaçção do Gão do Gáás Boliviano s Boliviano 
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Contrato de Suprimento Petrobras e Distribuidoras

Preço do Gás (R$) = Parcela Fixa (PF) + Parcela Variável (PV) – Redutor

Remuneração  dos investimentos em infra-estrutura realizados no Plangas (NE e SE), 
associado ao valor da molécula, que varia de acordo com as cotações de óleos 

combustíveis no mercado internacional.

Atualizada nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de cada ano, de acordo 
com as oscilações dos Fuel Oils FO1 (FO 3.5% Cargoes FOB Med Basis Italy), FO2 (FO 

1.0% USGC Waterbone) e FO3 (FO 1.0% Sulphur Cargoes FOB NWE).

PV = 50% x PVt(-1)
{50% x PV(0) x [50% x (FO1/FO1(0)) + 25% x 
(FO2/FO2(0)) + 25% x (FO3/FO3(0))]  x  (TC/TC(0))}

+

Preço Trimestre Anterior
Novo Preço Trimestre Vigente

PrecificaPrecificaçção do Gão do Gáás Nacional s Nacional 
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Fonte: Estimativas GAS ENERGY

Commodity
Boca Poço

Transporte 
Interno

Logística BR, 
GNL, Gasene, 
Tratamento

4,84

0,50

2,00

3,00
6,84

11,84

8,84

Tarifa de 
Distribuição

Preço para 
Indústria

1,50

6,34

(US$/MBtu)

Preço no 
City Gate

Cadeia de Valor – Gás Nacional
(sem descontos)

Processamento 
e Transporte 
Submarino

Preço Gás 
2º Trim. 09

Câmbio médio agosto: 1,85 R$/US$ 

PrecificaPrecificaçção do Gão do Gáás Nacional s Nacional 

+ICMS
+PIS

+COFINS

15,01
Pagamento de 5 a 10% 
de royalties
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Fonte: MME

Comparativo de Preços GN x OC para Segmento Industrial 
(20.000 m³/d)  em São Paulo – US$/MBtu

Competitividade do GCompetitividade do Gáás Naturals Natural
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Comparativo de Preços GN x Demanda Industrial Comgás

Competitividade do GCompetitividade do Gáás Naturals Natural
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LEILÕES DE GLEILÕES DE GÁÁS NATURALS NATURAL

Volumes Ofertados x Volumes Comercializados

18
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LEILÕES DE GLEILÕES DE GÁÁS NATURALS NATURAL

19

Câmbio referencia para outubro em 1,82 R$/US$ 
(valor médio de setembro)

Considerado como referência os volumes de 
demanda das distribuidoras de GN Nacional, ex-

refinarias e termoelétricas.

Os preços praticados nos leilões – abaixo do preço de contrato – tendem a reduzir o 
custo do GN para as distribuidoras.

Comparativo de Preços
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QUAL O MELHOR PREÇO DE GN?
1. Exportar para um mercado que paga US$ 6 / MBtu
2. Térmica que paga  US$ 8 / MBtu
3. Vender no mercado interno a US$ 5 / MBtu

1 - Net Back Exportação Cadeia do GNL ���� Preços dos 
mercados (paridade óleo combustível) – US$ 3 / MBtu (P. ex US$ 
6/MBtu ���� Net Back ~ US$ 3 / MBtu + US$ 2/MBtu de líquidos) = 
US$ 5,0

2 - Receita efetiva de venda de GN a térmica que despacham 
30% do tempo (US$ 8 / MBtu + US$ 2 / MBtu receita de líquidos) x  
0,3 = US$ 3 / MBtu de capacidade reservada

3 - Receita efetiva de venda Mercado Interno (US$ 5 / MBtu + US$ 
2 / MBtu) x 95 % despacho = US$ 6,7  / MBtu

3 – IMPACTO NA PROJEÇÃO DE PREÇOS DE GN
Precificação do Gás Nacional – Net Back Produtor
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Regulação na Indústria do Gás Natural no Brasil

Agências
Reguladoras

Estaduais

ANP

PRODUÇÃOPRODUÇÃO IMPORTAÇÃOIMPORTAÇÃO

TRANSPORTE 
(Gasodutos)

TRANSPORTE 
(Gasodutos)

CONSUMIDORESCONSUMIDORES

DISTRIBUIÇÃODISTRIBUIÇÃO

City gate

DISTRIBUIÇÃO DE 
GNC A GRANEL 

DISTRIBUIÇÃO DE 
GNC A GRANEL 

RegulaRegulaçção na Indão na Indúústria do GNstria do GN
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� O texto aprovado é resultado do acordo entre:

� As principais modificações no Projeto da Lei do Gás foram a criação de três 
novos agentes: consumidor livre, autoprodutor e auto-importador.

� Consumidor livre: tem a opção de adquirir GN de qualquer agente produtor, 
importador ou comercializador, pagando a tarifa da distribuidora caso use instalações;

� Auto-produtor: explorador e produtor de GN que utiliza parte ou totalidade de sua 
produção como matéria-prima ou combustível em suas instalações industriais;

� Auto-importador: agente autorizado para a importação de GN / GNL, que utiliza parte 
ou totalidade do produto importado como matéria-prima ou combustível em suas 
instalações industriais.

LEI DO GLEI DO GÁÁSS
Sanção Presidencial em 04/03/2009
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CAPÍTULO VI
DA DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO GÁS NATURAL

• As empresas que desejarem atuar como auto-produtor ou auto-importador deverão ser 
previamente registradas na ANP;

• O enquadramento como consumidor livre será efetuado pela autoridade estadual competente, nos 
termos da legislação de cada Unidade da Federação.

• Toda e qualquer comercialização de gás natural efetuada por agente regulado por ente Federal 
dar-se-á mediante a celebração de contratos registrados na ANP.

LEI DO GLEI DO GÁÁSS
Alterações Propostas ao Texto Final  

CAPÍTULO VII
DA CONTINGÊNCIA NO SUPRIMENTO DE GÁS NATURAL

• Em situações caracterizadas como de contingência no suprimento de gás natural, as obrigações 
de fornecimento de gás e de prestação de serviço de transporte, poderão ser suspensas, em 
conformidade com diretrizes e políticas contidas em Plano de Contingência;

• Fica autorizada a criação do Comitê de Contingenciamento, a ser coordenado pelo Ministro de 
Minas e Energia;

• O Plano de Contingência deverá dispor sobre:i) medidas iniciais, quando couberem; ii) medidas 
que mitiguem a redução na oferta de gás; iii) consumos prioritários,

EXCLUÍD
O D

A

VERSÃO FIN
AL
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CAPÍTULO II (Sessão I)
TRANSPORTE DE GÁS NATURAL

• O regime de autorização somente poderá ser aplicado para os gasodutos de 
transporte que envolvam acordos internacionais, cujas cláusulas inviabilizem a 
utilização do regime de concessão, cabendo ao Ministério de Minas e Energia a 
caracterização desses gasodutos;

• O regime de concessão aplicar-se-á a todos os gasodutos de transporte 
considerados de interesse geral

CAPÍTULO II (Sessão IV)
DOS DUTOS DE TRANSPORTE EXISTENTES

• A ampliação de capacidade dos dutos existentes: I - será autorizada, nos termos 
da regulação estabelecida pela ANP; II - será precedida de chamada pública 
conduzida pela ANP, direta ou indiretamente, observadas as diretrizes 
estabelecidas pelo Ministério de Minas e Energia; III – deverá respeitar o período de 
exclusividade.

LEI DO GLEI DO GÁÁSS
Alterações Propostas ao Texto Final  
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LEI DO GLEI DO GÁÁSS
Regulamentação da Lei
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VERSÃO 2008 VERSÃO 2009
1. Elevada volatilidade nos preços dos 

combustíveis

2. Novo preço do gás natural praticado 

pela Petrobras diminui competitividade 

do gás frente ao óleo combustível no 

longo prazo

3. Restrição de oferta de gás natural 

transitória representa risco de 

abastecimento

4. Elevados riscos de desabastecimento 

elétrico

5. Altos despachos termoelétricos

1. Preços estabilizados em níveis mais baixos que 

observados em 2008

2. Preços projetados mais conservadores refletem 

um mercado de excedentes de gás natural ����

retomada da competitividade

3. Volumes excedentes devido a crise econômica e 

baixo nível de despachos termoelétricos

4. Redução dos riscos de déficit de fornecimento 

elétrico função da redução da Demanda (crise 

econômica) e reservatórios cheios, baixo 

despacho termoelétrico.

5. Leilões de Gás Natural (preços com desconto)

6. Incentivos para o Desenvolvimento do Mercado 

Convencional de Gás Natural

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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FIM DA APRESENTAFIM DA APRESENTAÇÇÃOÃO

MUITO OBRIGADOMUITO OBRIGADO

ricardo@gasenergy.com.brricardo@gasenergy.com.br
11 11 –– 3881 87613881 8761
11 11 –– 9270 85449270 8544


